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ANNO I Estreito, 29 de Maio de 1921 . ... .. . . " .'.....•NUM. 3 .. ....................................................................�~.... �
quarto separado do nosso e tin- ngo assistirem a uni film. deOAGUISUO 

. .111, ha ido visitar a familia em Ni- guerra, e como eram mUlto­
theroy. . -: nervosas, procuraram se intrich­

�E�s�t�a�v�a�~�o�s� no anno .dé 1912. Nos divertimentos a vorltade eirar para que n:lofosse":! a.tten­
Approxlmava-se o dIa da gran e de .noite voltamos para, a pen- gidas por algum projechl de . 

de festa da Penha. são. ricochete, porem, como o ter- ", 
Quem andav-a na crise come- A meia noite o Aguia vem, reno hão se prestasse, ftzeram 

çava a fazer as suas pequenas e- empurra á porta, entra, abre o tríncheira de cascas de. amen.­
cono",!ias ' . quarto do rapaz que havia �~�a�h�i� doim, Quer o Leiter saber quem 

O dIa esperado chega. ' ... do, entra, deita-se e dorme. fO rám as sapadôtas-pergunte , 
Com a manhã começa a roma- No outro dia de o nosso ami- ao . 

ria. . '.. . . ' go, que era empregado no co .Condor 
Uns vão outros �v�o�I�t�a�r�~� e assIm mmercio volta, e como estava . . . 

continua a fest.a. ' . " c . .. • com o coIlarinho sujo vae a pen- . ". . .. , '. ,.... 
Na vesp'era, eu fUlsomoutros são pala muda-lo. C' · d S' . 

amigos. 'o Entra e espanta-se dé ver um OISaS a emana 
'Passeamosl?rincamos e ateen-monstro em uma cama. . ' ..' . 

crencamo.s,' ' ." .. '.,:' < .. : . .• , . �C�h�e�g�a�,�s�~� pé por pé para perto . ' , . " , .' 
Era malsoumenos-ríove horas da cama 'é levantando a ponta Dizem. ' . . ' ' . . 

. da noite quando me fol aprezen-da colcha reconhete o rapaz. que querem mettero pau 
tado �u�~ zinho �q�~�e� depoi§passou Nilo encommoda-se e �s�a�h�e�~� nos redactores da Aguia por-
a Aguia. . ' . . .' , ". '. Ozinho dorme ath hora que que faUaram do povo. : ' 

�E�n�t�a�b�u �l�a�r�n�~�s�,�l�o�g�(�)�,� �c�o�n�v�e�r�s�a �~� lhe agrada eem nada pensa. Que o senhor f. A. L O. 
ção. . . " , .' . Levanta-se, banha o rosto arru , . h" . ,

Elle começou então à contar as 'l1a-se e vae para a sala de jan_ escreveu a mac ma o seu· 
suas grandes aventuras, os �p�e�r�i �~� taf. " . . ' contrado de casamento com . 
gos que passara et.c A dona da .pensão assusta-se a pequena. 

(Mas tudo era f!ta) . ' . potver inesperadamente um no que o amigo P. M. passou
Era tarde e nos lamos ret'rar vo hospede. ' . t . ", ' 

nos �q�u�a�n�~�o� ° zinho diz: . '. Elle com toda a calma .senta a poe a. . , . N B f ' . 
. Voces ja �~�ã�'�o�?� .' . , se ámeza, pede qne, o sIrvam q.ue o Joven . �~� em meIa 
.. Eu não selO que fazer,ltIóro de café. . duzla de pequenas e guarda 
tão longe!! ... . '.' . O copeiro o Sérve e o ' zinho coÍlstància a todas eHas. 

Bem, dIsse um amigo, se que- continua sempre com a mesma que A. R. como não "poc!e 
res poderás dormir �c�~�m�n�o�s�c�o� na calma. ' . rn I fal1a dos reda­
pensão onde eu estou. Acaba levanta-se e diz: com 0]0 a . ' . d . 

Oh!! ÉUJá esperava tanta gen-, �S�e�n�h�o�~�a� os meus amigos não dores para todo o mun ? 
' >' tileza, acceito, e irei. ja com vo· querem �q�u�~� eu �p�a�g�~�e� este café, que certas�_�p�e�q�u�e�l�'�!�a�~� dIsse­

. ces. . ' . (;u não quero, e por I.SSO logo .ou ram que llao �p�r�~�s�l�s�a�m� do 
, Momentos apõs chegavamos amanhã eu passareI por aqU! e concurso pois teem em casa 
á pensão. . . ' virei trazer o dinheiro. . bastantes espelhos

Entrll mos 110 quarto, e ahl o A senhora nada diz e elle sa- h ' Ê and.'Q
Aguia é que parecia o chefe do he. que o sen or • C. " 
quarto, até queria nos mandar. A dona da pensão depois vem cabalando para a pequena 

No dia seguinte levantou-se fallar com rs �r�a�p�a�z�~�s�,� que des-ganhar, e que hade ganhar 
ban.hou o rosto, tomou cafe, e mente o que o Aguia havia dito. nem que s(ja a PU'SO. 
sahlo. . De tarde ° rapaz passa por la ue as l'eqtienás ce S. Jo.

ParecIa o dono da pensão. e nao mais conhece,. nem a pen- . q " h . 
O mais �e�n�~�r�a�ç�a�d�o� é �q�u �~� a pen-sllo quanto ma:s a dona. se querem con ecer os nos-

silo era particullr, s6 devido a . '. 50S rC:'orcsentantes lá. 
muitos pedidcs �~� que consegui· �.�~�"�&�*�a�"�~�~�.�~�.�,�~�f�!�;�o�~�.�~�t�!�'�"�.�.�.� quc' O V. A. dos' Coquej­
mos. rosnão quer sahir no Aguia.

Nest., domingo fomos nova- COUSAa CHIC 
mente para a Penha. O que o J. ' M; vae botar um ' 

Nem o vimos mais. .; , . iornal cara bater o nosso. 
om os todos os que na �v�e�~ �!� Tr.es �, �g�~�n�t� s SenhAor tas �q�u �~� ;;st.ãOIEspera·mos que s(ja de ver­

havíamos estado com o Zl- prmc'p'ando a florecer I,a SOCI- �~� . t t . 
�e�~�c�e�l�'�Í�o� um qu:! t:nha um ::dadc Estreit ellse, foram domi- da'le' mas escnp o em por u- , 
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Mais porem, muito cuntente 
Fi4Uê logo ansim chegado, 

incontrà um bom amigo, 
famoso Peque Brado. 

Essa gente aquinão sabe 
,uem e esse grande amigo. 

�c�a�~�r�a�.� bem escovado, 
No d:saflO eum per'go. 

assignaria (' D'uma feita,no Imbezinho, 
Ell e entrô n'um desafio, 
Cantô dia, cantô noíte, 

=:=:·llllte fez chorar os rio! 

Ma;s porém n'urna cUllversa 
. Que tivemos n'um logá. 
Pregunte-lhe por que meio 
Aqui vinhera pará? 

Antonse ma res[Jondeo-me, 
sua edição de 13 de Novem- Co oio esquerdo a pisca:­

PIQUES 

O Snr JoãO de Ass!s resolveu 
fundar uma barbearia volante 

todo esplendor. . . 
Esta barbeari é a unica que faz 
o freguez ficar completamente 
tolo porque o corpo fica na 

gem c a cabeça no Estr­
eito. . 
Durante o corte de cabello ou 
bar.ba não se fum porque 
proprietario é um pouco nervoso 

NOVO ·.AEREOPLANO . 

OCh!co Cangíca construioyin 
novo aeroplano marca Staaken 
todo de aluminio reformado 
a largura é de 32 metros, 4 
motores a 600 cavallo's da 

�~�u�e� vim ,a4ui fazê, �-�- �- �~�0�!�l�r�,�Y�.�e�.�r�l�l�a�!�Q�.�!�a�O�l�!�l�i�U�o�~�t�a�:�!�.�.�.�ç�-�:�:�ã�~�o�l�l�l�l�;�d�-�.�J�e�~�1�:�1�!�8 �;�:�;�O�~ �"�~�p�U�:�a�l�J�s�'�-�- �-�t�- �-
Fo; boas cosa assnmptá ageiros mais quatro entre piloto· 

orisso eu aconceio e immediatos . • 
que lê esse jorná, D<;sc!e ja façamos votos para 

sano Abra oío. camaradas, ue semplc apresente apparelhos 
della Não ha que facilitá! magníficos. 

Ruadas Camelias 35 Estr.:. 
h' t eito.oJe ma presen �e�·�m �~ �,� 

--'-...............�"�'�"�"�" �_�-�=�= �~ �_�= ...Ivô·me embora,isto é já 
p 'ra Dom;ngo aqui v;rê 
Boas noticia lhes dà 

Zé Pagode La ChioO �~ Ciã.­
Dominico, em bre-I---.,-----.......­ ......�-�~�I� 

Nova Tinturaria A bonélade DESCOBRE S· E A Grande fabrica montada 
- o Eetreito pelo Snr Chico &: 

Barros Acha.se as machinas 
I em serv:ços cOlltendo 1.250, . 

o Celestino GaIlon " mpreg-3dos fóra os secretarios 
Donga �V�.�l�l�i�n�~�u�e�m� Às tilÚa são feita de �r�a�;�z�~�s� e 

sabia �~�e� certo naquelle dIa da aIO'uma fo lhas mediciuas:<,xcplos 
f ICOU tudo descoberto , 3:'0 grammas seco da batata 

f 11 r, lq 250 grammas rl" gina da folha d, 
Odette em .rente a cap.L. , abvbora e 150 �~�r�a �m�m�a�s� da reg 

�~�~ �-�-�~�-�-�- �~�-�-�-�,�.�-�-�-�~ �I�U�m�a� hora se fl3rou �f�l�r�o�c�~�I�r�a�L�d�~ �.� na chamada A �a�r�v�o�r�~� ela Cr'stina 
'Jrocurando um namoro c\'HarfI ­ . 
�~�l�h�a� não achou. O 

111 
A DOllga· V tem muita s'npa­

Ih;a [lara completar, os seis �n�a �~� Nota.s cIG J"a.ctos 
um da padaria. 

IV . 
O Osman ja vive todo bebido Emplicamos con: umas senho· 

A s moças quando ve elle dizem rita oque t?das as tarde �s�e�~�p�e�r�a�m� 
Oh! querido . . os seus zmhos,num pulplto,sllo 

guez. 
que o A. F. está fican 

mais cotajoso. O' 

que o O. T. está fazendo 
collecção de pequenas. 

que o A. C. disse que es­
crevesse mettendo o pau em E 

. 11t d d° 00 mun 0, porque e e, 
eu tivesse medo, 
aguentaria o que viesse. 

=--=._.--=-=o _ _... .. ;.;.c··c:..== 

Ageographia em açção 
o jornal «Corneri de �

Sera» de Roma, publicou �

bro do anno passado a se· O �
guinte noticia: " . �

II Senato.dell Argenti.na ha �
approvato II Trattato d! Ver­
salPes che e stato pOI �
zionato daI Presidente �
Regub'ica, Epitacio Pessoa. P �or 

CONSERV ATOR 10 

Sabemos que por �i�n�~�d�a�t �i�v�a� 
do meestro �
ves dias teremos o prazer de �
Estreito dotarlode um co' �

. forio , para esss fim, o illu 
maestro, em .. . assobio, ia 
trato u outros mãestros, eiltre 
quaes o celebre Antoine no R: Que 
O,rande, para �p�r�o�t�~�s�s�o�r� ce canto Namorava 
tr:stes que fazem rtr. 
Nosso �p�a�r�a�b�~�I�~�S� ao dign:ssim ê,ta 
maestro DOmIl1ICO. 

Voação 
moro �

SÔ chegado do Imbezinho, �
Um pequeno povoado, �
Estô aqui de passage �
Neste logá encantado �
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o AOUIA 

as segqintes senhoritasf.D,O.C, outro ao passar por um gru a que durou quasi 15 minu­
J.L.com.: senhorita V.D.por que de matronos: 15700 adeu nfos. 
rer que seo nOme sahisse no A ha Marica como vao as cre Finalmentete lenbrando-se 
guia. anças? e era o seu paletot e' o seU 
com a senhorita S.V. por ter fi No centro da celebre barraqui parou e deu uma garga· 
cádo muito contente quando nha destacava-se um agrupa- que foi interrompida pela 
que tinha votos no co �m�~�n�t�o� melindrosas tra chegada de umcompanheiro seu 

Imagine que batia palmas fizeram o dandy da, car . ao qual contou todo o succedido 
'contente; e dizia a uma amiga: do leite, que foi favorecida Ora vejam bem! Quanto oJ.é 

" la loteria, pagar licores, corajoso. 
eu vou ganhar o concnrso isto e etc, e não contentes com 
é justiça com: a senhorita M.1. resolveram divertirem-se a Coqueiros-22· à nr.A.R.s 
�~�.� �p�o�r� terrecebido umá ta de sua bolsa. hiu de sua casa com pestino a 
amôr d' um praticante de piloto. Estáv,am susio quando um ob­ ha para ver a sua pre­
com:. as encrencas d,e Domingo eicto chegou. S., mas não sei o que 
passado por cauza do . Aguia. ° dandy grita: tres mil reis. eceu entre elles, que a 
com:a senhorita A.L. pOT ° leiloetro ja cansado de tan­ xou e bancou outra S., no 
dieta que tina sô 1 voto no con to gritar foi entregar a custosa a segute ja não mais era a 
curso de belleza, m ais n1l:0 troca massa e com grande espanto ve mesma S. Honve uma tão forte 
vasua belleza pella das q fugir o maroto que tinha o maior nfusao de S que o nosso heroe 
tinhão sido ma;s votadas, lance; finalmente as nossas de· volton quasi santinho. 

com: umas senhoritas por zeller» que esperãvam sabo­
terem gaseado a aula .e ter ido a tal massa ficaram a ver Coqueiros-O A . foi a S 

ENTRE DOIS AMIGOS 

cito Santo e segundo me 
rmaram diversos companhe­

elle estava passando por
1"""-......,..,.."!!""".............,........'!!o!!!!!.......�~�"�!�!�!�!�!�!�!�'�!�I�!�!�!�! �l�n�R�I�l�F�f�i�c�a�n�t�e� por que em causa 

Caixa do Aguia 
achava graça, que mais 

ava era estar constante­
visitando os presos, 

Sei que man:a era aquella. 

Estavam 110 jardim estes 11 0 
amigos e fizeram esta com versa:. ° DiHo: �~� Tu tens alg 
particuláridade Arnaldo? 

Arrialdo; NãO, OdiliO 'n<l I'P(·p-1 Recebemos de S. Jese o artigorre que não. quinhas, que pubrcamos e Precisamos agora dar algu-
OD: É esquesito, quasi to �~�c�1�e�.�c�e�m�o�s�'� pedindo a? amigo mas notic!as n oproxi mo numero .. 

pessoas tem ..... olha cá, com It attOO favor de envlar-n de uns passeinhos nos coqes;ros' 
que não mexes fu o café quaudo o seu nome por extenso, feitos por dois mocinhos do 
deíta.lhes assucar? reito a duas morenas' 

Ar: Mexo-o com a mão direi Coqueiros 24. O.V.A vindo 
esta bem de ver. *' um dos seus iJasseios por 

Od:Uêl Ahi tens a' tua f1art:cu so entre na sede do Rio 
laridade' os outros costumam uco, e lá encontrou grande 

I mexel-o com a culher!!!! Echos Coque"lrenses multidão em uma calorosad;scussã contra elle, sobre um 
EmpHclmos com a sellhori pto que nenhum era com· 

M. �V�a�l�e�l�l�t�~� por amar só Ameri- Um camaranda foi fazer um te como o V.A. EIJe s6 a­
.:lf! seus costumados passeios, ra . ,agradece essa grande 
rientro dos Coque;roo, em a: amabIlIdade. 

�1�~�~�~�~�~�B�a�~�~�~�~�f�;�~�~�r�'�i�'�1�~ �.�~ �1� horas de uma noite de verão, Correspondente 
Para ir o chapeo, os tirou .,------_-­ "C. ::'­ - �_ �-�~�-�=�~ �~� �, �_�' __.=---::: •

:Baorraquinha. paletot sobre um morão qu 
tlocou sobre ummorllo de nma LI GA PERSEVERANTE 

prox!ma. 
Em uma das noites de barra- Ao volfar não fendo mais lem· Fará estreia hoie 110 Cinema 

quinhas em S. José, o le"loeiro ça do que tinha fe'to esba· Ire!', a orchcrtra Liga Perseve­
esclama: 2$500, apronta o facho ou naqu!llo julgou ser um phan-rante, re(!irla pelo snr. Ozorio 
qlle mais nlo acho; em seguida tasma dando uma �r �~ �o� forte car- da Silveira. 
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GONGURSO Resultado até hoje .'. 

Esther Luz 
Qual a moça mais bella do �M�~�r�J�a� Passos.Dutr.a 

Estreito? Alice Cayres Pmto 
�F�~�~�-�-�-�-�-�-�-�-�:�I�S�a�n�t�a� Vaz 

Ernestina Ribeiro 
Nome. . . . . . . . . . . . . .. Maria lemos 

Guilhermina Silva ' 
Msria leal

Assig. ........... : . . Maria Inez Moura' 
Itaydes Aquino . 

.........__--,.._­__�-�"�.�.�.�.�;�.�.�~�I�U�r�s�u�l�i�n�a� Sena 
oemia faraco 
dalziza Acampara 

ny lehmkuhl 
�,�.�.�.�.�,�.�.�.�.�~�~�=�.�;�.�.�;�.�:�.�.�~�~�~ __,I}\n erica luz 

Nome. ;. 
lehmkul 

aria Valente 
rene Barboza 

Maria Ozorio 
Assig. . , ... .. . , . . .. Emilia Cellon 

Oiga Costa 
AFce . Luz .

�,�-�-�-�-�-�,�-�"�-�'�-�-�- �-�=�=�=�:�:�"�'�:�:�:�:�:�:�=�=�-�:�:�:�:�:�:�:�:�:�~�=�~�:�:�:�±�'�. �~�.�~�~ �. �:�.�=�:�.�=�-�.�'�.�.�_ �. �~� �-�- �~ ........ �_ �.�'�.�~ �.� 

" 

Zilda Cayres pinto 
Celina Cunha '1 

40 Albertina Rosa 3 
49 uliana Roque 2 
14 Olga Valente 2 . 
12 Rosa Gallon 2 
10 Cotinha Simas ? 
1 Maria Machado 
7 Carolina Osorio 
1 Didí Monney 
5 Genesia ferreira 
4 Leopoldina Neves 
4 Antonieta lehmkuhl 
4 Aurea Cruz . 
4 ZINHO PAU 
4 
4 Julio MoUrà 
3 EudaCio Corrêll 
3 Osman Torres . 
3 Alipio Castro 1 
3 Antenor Freitas 13 . . "/ '. 

3 Opresente concí.Jrsoencerrar­
3 se--c"á em 9de junho, prox:mo. · 

-'­ _ ____ �~ .•. _ _ �.� �~�.� z ___ . _, . •_......:-­ �-�-�-�1�,�.�~ ___ _ �~� __ 
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